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Distinguida fotografia concebida para exposição no Museu do Vinho

Livros

Uma fotografia concebi-
da para uma exposição tem-
porária no Museu do Vi-
nho Bairrada, em Anadia, 
recebeu alta distinção in-
ternacional. Esta fotografia 
premiada fez parte da ex-
posição “Vinho a NU”, do 
fotógrafo Diogo Moreira, 
num projecto dinamizado 
pelo Museu, em parceria 
com o galerista Nuno Sa-
cramento e o Comendador 
Berardo.

Esta imagem, agora per-
tença da colecção Berar-
do, foi reconhecida por um 
prestigiado júri internacio-
nal num dos melhores con-
cursos mundiais de foto-
grafia online.  Ao fotógra-
fo profissional português 
e aveirense Diogo Moreira 
foi atribuído o 3.º Prémio do 
“5th Annual Photography 
Masters Cup” na categoria 
“Nude”, num prestigiado 
Photoshow de nomeados 
e vencedores. A cerimónia 
de revelação dos premia-
dos, online em directo no 
passado dia 29 de Outubro, 
foivistaporamantesdafo-

dústria de fotografia a co-
res. 

O painel de júris incluiu 
gurus da indústria, desde 
a Hasted Hunt Kreaeutier 
de Nova Iorque, Brancolini 
Grimaldi, David & Goliath, 
Simon Studer Art Associa-
tes, Stills Gallery à famosa 
Christie’s de Londres, que 
honraram 272 Mestres em

“É um feito incrível ser-
se seleccionado de entre 
as 13.321 candidaturas que 
recebemos este ano”, dis-
se Basil O’Brien, o Director 
Criativo do concurso.

“A fotografia ‘Sem Título’ 
de Diogo Moreira, perten-
cente à prestigiada Coleção 
Berardo, é uma imagem ex-
ceptional candidata na ca-

á-lo com o título de ‘Honor 
of Distinction’ “.

O International Co-
lor Awards Photography 
Masters Cup é o principal 
prémio internacional a ho-
menagear a excelência em 
fotografia a cores; um even-
to que premeia os melho-
res fotógrafos no mundo 
inteiro, sejam profissionais

Foi no “país dos sonhos” 
que a alemã Barbara Seu-
ffert encontrou forças para 
lutar contra uma doença 
que, por três vezes, ten-
tou vencê-la. As praias, os 
monumentos, as gentes de 
Portugal fascinam Bárbara 
e levam-na a adoptar o nos-
so país e a acreditar que é 
possível sonhar e ultrapas-
sar infernos como o da qui-
mioterapia.

É numa linguagem in-
trospectiva, intimista, ego-
cêntrica que Barbara Seu-
ffert, a viver actualmente 
na Carregosa, Vagos, ex-
põe a sua experiência. O 
livro “Sem coragem p’ra 
sonhar não há força p’ra 
lutar” foi apresentado no 
último sábado, no salão no-
bre da Câmara Municipal 
de Oliveira do Bairro, pe-

rante algumas dezenas de 
amigos e convidados.

“Nesta obra, a escrita 
é uma autêntica pintura, 
onde os motivos saltam 
para fora da tela”, diria a 
apresentadora da obra, Ro-
sinda de Oliveira.

Uma verdadeira “lição 
de vida”, classificaria ain-
da o presidente da Câmara, 
Mário João Oliveira.

Sempre de sorriso nos 
lábios, a escritora, autora 
de outros livros como “D. 
Juan e as Marias do cam-

po” ou “Um casamento 
com muitos ingredientes”, 
falou abertamente do can-
cro, dizendo que “a doen-
ça pode abrir portas a um 
mundo maravilhoso, quan-
do se tem a coragem de ir 
ao encontro disso”. No en-
tanto, “se fosse possível vi-
ver um cancro apenas com 
sonhos, se fosse assim tão 
fácil...” De facto, “não há re-
ceita para todos os cancero-
sos”. “Pelo contrário, cada 
um tem o seu próprio cami-
nho, que tem de reconhe-
cer e seguir”. A apresenta-
ção terminou com a leitura 
de excertos do livro, ence-
nados pela autora, numa 
envolvência de música e 
dança que não deixou nin-
guém indiferente.
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